Texto da minha oração de compromisso
Por Maryvonne
Colette:

Dentro de nossa fraternidade, és de verdade como um pequeno dínamo que nos impede de ser complacentes em nossos esforços, e sempre nos desafias a avançar.

No Movimento Champagnat, deste tanto de ti mesma, participando da administração das fraternidades, da equipe de enlace ou ligação marista, seguindo um programa de capacitação chamado “Itinerário de oração com Marcelino” e convidaste a fraternidade e a Comunidade a participar desse programa de oração contigo.
Na comunidade escolar “Saint Laurent”, eras catequista, membro do Conselho de pastoral e da equipe local marista. Na paróquia, eras membro do grupo ‘famílias aflitas’ que se dedica a preparar os funerais; da equipe de liturgia ‘Saint-Michel’ e supervisionavas a casa para aposentados de Rampart.
 E, se esqueci alguns dos teus compromissos, perdoa-me, Colette.

Todos sabem que eras uma mamãe a cuidar de seus filhos e uma avó fantástica. Vou permitir-me de lembrar um dos teus compromissos familiares: lições de natação, nas terças-feiras à noite, com Julien, um dos teus netos.

Colette, além de tudo isso, quero ainda acrescentar: 

Durante anos, caminhaste ao encontro desse compromisso marista, um compromisso que unia tudo o que eras e tudo o que fazias, dando-lhe um caráter mariano. André podia admirar tua vontade de ir mais longe nessa pertença à tua família marista; sem vacilação, teria dado sinal verde à bela aventura de hoje. Deus sabe que ele deve estar tão ufano de ti, como o estamos todos nós.
Mas, Colette, por que não nos falas um pouco do lugar que Deus ocupava em tua vida e nesse discernimento?
“O Senhor deu-me a graça de desejá-lo, de procurá-lo. Com alguns passos para frente e outros para trás, sempre fui sensível a seus chamados. Ele me levou pela mão, em cada momento de minha vida, mesmo quando não estava consciente disso.

O discernimento que pude realizar com o Ir. Michel Morel, o Ir. Henri Vignau, Moryvonne e Mônica, deu novo sentido à minha caminhada com Ele e ajudou-me a descobrir os sinais de sua presença. Também, neste dia, quero dar uma resposta a seus apelos.
Para começar, te dou graças, Senhor, e te louvo por todos os momentos felizes que recebi e proporcionei, pelos acontecimentos humanos que encheram minha vida: meu nascimento em família cristã, o caminho realizado com André, o nascimento de minhas filhas, meus três genros que quero bem, e nossos quatro netos, maravilhosos presentes que enchem minha vida de muita alegria.
Senhor, louvo-te e dou graças, especialmente por estares  a meu lado, nos momentos de difícil superação: a separação dos que amamos e dos que nos amam – meus pais, especialmente minha mãe que faleceu quando apenas tinha 20 anos (apenas iniciara minha vida adulta). Depois, a morte de quem foi meu companheiro durante 36 anos - meu esposo - que, através do sacramento do matrimônio, se convertera em parte de mim mesma”.
Por Monique

Lembras-te, Colette, de 1995, quando animávamos um grupo que tínhamos constituído para os jovens da pastoral de “Saint Laurent”: tu, Maryvonne e eu? Foi ali, depois da reunião dos catequistas com o Ir. Luis Baronnier, que me disseste: “gostaria que se constituísse uma fraternidade marista na comunidade escolar “Saint Laurent”.
Podes dizer umas palavras sobre como essa ideia criou raízes em ti?
“Durante 38 annos vivi no mundo dos Maristas. ‘Saint Laurent’ foi meu campo de trabalho. Trabalhando com os Irmãos, dia após dia, e acompanhando a formação marista, descobri, há mais de 15 anos, a existência das fraternidades que me ofereceram uma espiritualidade que satisfaz minhas necessidades, e assim, pouco a pouco, - porque o Senhor dispõe do tempo – me formou e revelou o modo pelo qual me atraiu a si. Seguindo os passos de Maria, e imitando seu Filho, descobri este caminho de completa abertura e confiança em Deus.”
Pelo Ir. Henri Vignau
Mas, dize-nos, Colette, com que te comprometes?  Todos os que estão presentes, aqui, sabem que já és “marista”.

“Hoje, estou profundamente convicta de minha vocação como pessoa batizada. Estou muito consciente do amor que me dás, apoiada pela equipe que me acompanha, pelo Instituto Marista e pelos aqui presentes.
Em minha fraternidade, comprometo-me a invocar-te sempre mais, Senhor; colocar-te sempre no centro de minha vida, constituindo-te minha prioridade cotidiana. Comprometo-me a ser testemunha da “Boa-nova” e, do jeito de Maria, estar atenta àqueles que colocas em meu caminho, os jovens, especialmente os que acompanho em ‘Saint Laurent’, minha família meus amigos, minha fraternidade, meus irmãos e todas as pessoas com as quais me encontro cada dia.
Os acontecimentos da vida me tornaram mais disponível a teus chamados. Comprometo-me, hoje, a exercer fielmente os serviços que me forem confiados, em minha paróquia e na Província marista.
Para viver e cumprir este chamado, comprometo-me a tomar Maria, “nossa Boa Mãe”, como meu modelo e permitir que o carisma de São Marcelino me impregne para partilhar a espiritualidade marista – um santo caminho que dá a paz! – um caminho a trilhar com todos vocês, para que meu compromisso dê frutos em tua Igreja, Senhor”.
